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El Niño aumenta
risco de calor extremo 

Dia a Dia 7

O calor intenso já mudou a rotina dos moradores de Manaus neste início de julho. As temperaturas elevadas, a sensação térmica 
sufocante e a redução das chuvas marcam o início do chamado verão amazônico, período de estiagem na região que ocorre, tra-
dicionalmente, entre os meses de julho e novembro

PL
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INSS realiza mutirão 
nacional de perícias

STF bloqueia R$ 119 mi em 
bens do presidente do PL 

ATENDIMENTOEMENDAS

cidade temporária (antigo 
auxílio-doença);

-aposentadoria por inca-
pacidade permanente, quan-
do for o caso;

-Benefício de Prestação 
Continuada (BPC) para pes-
soas com deficiência;

-revisões do BPC.

Como consultar a perícia
O INSS enviou mensagens 

por SMS aos segurados con-
vocados. Além disso, o cida-
dão pode consultar a data, 
o horário e o local da perícia 
pelo aplicativo ou site Meu 
INSS.

Para isso, basta acessar a 
opção “Benefício por Inca-
pacidade”. Caso prefira, o se-
gurado também pode obter 
informações pela Central 135.

Telemedicina
Durante o mutirão, a maior 

parte dos atendimentos 
ocorrerá por meio da cha-
mada perícia conectada. Des-
sa forma, o segurado poderá 
realizar a avaliação pela inter-
net, principalmente em locais 
onde há poucos peritos ou 
longa fila de espera.

Segundo o Ministério da 
Previdência Social, a mo-
dalidade será utilizada nos 
pedidos iniciais do benefí-
cio por incapacidade tem-
porária, nas avaliações 
do BPC para pessoas com 
deficiência e nas revisões  
desse benefício.

Fila nacional caiu
Atualmente, a fila nacio-

nal da perícia médica federal 
reúne 391 mil pedidos. No 
entanto, o INSS afirma que 
esse número representa uma 
redução de 68% em relação a 
novembro do ano passado, .

Thiago Fleury afirmaram 
que Valdemar recebeu a 
decisão com surpresa. Eles 
também destacaram que a 
Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) havia se ma-
nifestado contra a adoção 
das medidas cautelares.

“Com o devido respeito, a 
decisão parte de premissas 
frágeis, inferências sub-
jetivas e de uma indevida 
criminalização da atividade 
político-partidária”, disse-
ram os advogados.

Além disso, a defesa afir-
mou que Valdemar não 
obteve qualquer benefício 
pessoal com a destinação 
das emendas.

“É natural e legítimo, no 
sistema democrático, que 
um presidente partidário 
dialogue com parlamen-
tares, defenda prioridades 
programáticas, articule in-
teresses nacionais e regio-

nais e influencie politica-
mente sua bancada. Nada 
há de criminoso nisso. A 
atuação político-partidária 
somente poderia ter rele-
vância penal se acompa-
nhada de indícios concretos 
de fraude, desvio funcio-
nal, ocultação deliberada 
ou apropriação indevida da 
execução da despesa pú-
blica. Esses elementos não 
estão minimamente de-
monstrados”, responderam 
na nota.

Dino 
Na decisão, Flávio Dino 

também determinou que o 
presidente da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), apre-
sente, no prazo de dez dias, 
toda a documentação refe-
rente à tramitação interna 
das emendas sob investi-
gação.

Mutirão vai atender mais de 17,8 mil 
segurados em todo o país

Defesa diz que presidente do partido de  
Bolsonaro recebeu decisão com surpresa 
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Vandalismo gera prejuízo 
em terminais de ônibus

Prefeitura de Manaus alerta para prejuízos causados por vandalismo em portas automáticas de terminais

A Prefeitura de Manaus, 
por meio do Instituto 
Municipal de Mobilida-
de Urbana (IMMU), faz 

alerta à população sobre os 
danos causados pelo vanda-
lismo e pelo uso impróprio das 
portas automáticas instaladas 
nos terminais e estações de 
transporte coletivo da cidade. 
Além de colocar em risco a 
segurança, a acessibilidade e o 
conforto dos usuários, os atos 
de depredação têm gerado al-
tos custos para os cofres públi-
cos, dinheiro que poderia estar 
sendo investido na ampliação e 
na melhoria dos serviços ofe-
recidos à população.

Um levantamento técnico 
feito pelo IMMU revela que, 
entre fevereiro e junho de 2026, 
foram emitidas 223 ordens de 
serviço para a manutenção 
das portas automáticas. Den-

IMMU alerta para 
os impactos do 
vandalismo nas 
portas automáticas 
de terminais e 
estações

quer, em média, até seis horas 
de trabalho técnico, podendo 
esse tempo aumentar caso seja 
necessário trocar peças ou em 
situações de danos mais se-
veros. Durante esse tempo, o 
equipamento não funciona, o 
que afeta o embarque e de-
sembarque dos passageiros, 

em especial os idosos, as Pes-
soas com Deficiência (PcDs) 
e aqueles com dificuldade de 
locomoção.

Segundo o vice-presidente 
do IMMU, Uaroldi Guedes, a 
situação ressalta a impor-
tância de sensibilizar a po-
pulação para a preservação 

do patrimônio público.
“Essas portas automáticas 

foram implantadas para garan-
tir mais segurança, acessibilida-
de e agilidade aos usuários do 
transporte coletivo. Estes são 
equipamentos que diariamen-
te deixam de atender a milhares 
de pessoas e recursos públicos 

que poderiam ser investidos na 
melhoria da mobilidade urbana. 
Cuidar do patrimônio público é 
uma responsabilidade de to-
dos nós. Cada cidadão tem o 
poder de ajudar fazendo uso 
adequado dos equipamentos 
e denunciando atos de depre-
dação”, ressaltou.

tre esses, 93 casos, que repre-
sentam 41,7%, foram causados 
unicamente por vandalismo e 
uso inadequado dos equipa-
mentos.

As equipes de manutenção 
identificaram que a maioria dos 
danos ocorre quando pesso-
as empurram ou seguram as 
folhas das portas durante o 
ciclo automático de abertura 
e fechamento, forçando o me-
canismo. Outra prática comum 
é usar objetos para deixar as 
portas abertas por longos pe-
ríodos, o que impede o sistema 
de funcionar como deveria.

Os danos financeiros tam-
bém são evidentes. Durante 
o período em questão, foram 
investidos mais de R$ 33 mil 
em manutenções preventivas e 
corretivas regulares, enquanto 
os danos causados exclusiva-
mente por vandalismo e mau 
uso somaram R$ 31 mil, um valor 
que se aproxima do custo total 
de toda a manutenção preven-
tiva realizada no período.

Os prejuízos também afetam 
diretamente o funcionamento 
do transporte coletivo, além 
de seu custo financeiro. Cada 
porta que apresenta dano re-
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O Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) realiza 
neste sábado (11) e domingo 
(12) um mutirão de perícias 
médicas federais para aten-
der mais de 17,8 mil segu-
rados em 47 localidades de 
18 estados e no Distrito Fe-
deral. Com a ação, o órgão 
pretende reduzir o tempo 
de espera de pessoas que 
já haviam agendado aten-
dimento.

Além disso, a maior parte 
das perícias acontecerá por 
telemedicina, modalida-
de adotada para ampliar o 
acesso ao serviço em regiões 
com poucos peritos e alta 
demanda.

Quase 500 vagas
No Amazonas, a Agência 

da Previdência Social (APS) 
Manaus-Codajás contará 
com 494 vagas durante o 
mutirão. Desse total, 174 já 
estavam preenchidas e ou-
tras 320 permaneciam dis-
poníveis no levantamento 
divulgado pelo governo.

Enquanto isso, a Região 
Nordeste concentra o maior 
volume de atendimentos, 
com 12,7 mil vagas. Campina 
Grande (PB), Arapiraca (AL) e 
Fortaleza (CE) lideram a lista 
de cidades contempladas.

Quem será atendido
O mutirão atenderá se-

gurados que já haviam so-
licitado perícia médica e 
aguardavam atendimento 
há mais tempo.

Durante a avaliação, os 
médicos analisarão pedi-
dos de:

-benefício por incapa-

O ministro Flávio Dino, do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), determinou o blo-
queio de R$ 119 milhões em 
bens do presidente do PL, 
Valdemar Costa Neto. A de-
cisão foi tomada após a Po-
lícia Federal (PF) apontar 
indícios de que o dirigente 
partidário teria atuado no 
direcionamento de emen-
das parlamentares, mesmo 
sem exercer mandato no 
Congresso Nacional.

Além do bloqueio patri-
monial, Dino determinou a 
suspensão da execução de 
todas as despesas públicas 
relacionadas às emendas 
sob investigação.

Emendas
Segundo a Polícia Fede-

ral, as emendas investiga-
das “foram forjadamente 
encaminhadas e desvia-
das” e o próprio Valdemar 
Costa Neto pode ter sido 
o beneficiário final dos re-
cursos.

Ainda conforme a cor-
poração, cerca de R$ 104 
milhões já haviam sido efe-
tivamente pagos.

A investigação faz par-
te da Operação Transpa-
rência, deflagrada em de-
zembro do ano passado. 
Na ocasião, a PF cumpriu 
medidas contra Mariânge-
la Fialek, conhecida como 
Tuca, assessora ligada ao 
ex-presidente da Câmara 
dos Deputados Arthur Lira 
(PP-AL).

Defesa 
Em nota, os advogados 

Marcelo Ávila de Bessa e 
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A instalação de câmeras de monitoramento em quartos, banheiros e outros ambientes privativos de imóveis 
alugados por plataformas digitais poderá ser proibida em Manaus. A medida está prevista no Projeto de Lei nº 
269/2025, de autoria do vereador Jander Lobato, que avança na Câmara Municipal de Manaus (CMM) e tem 
como objetivo garantir maior proteção à privacidade dos hóspedes. Na última quarta-feira (1º), o projeto recebeu 
parecer favorável da 10ª Comissão de Indústria, Comércio, Desenvolvimento Econômico, Trabalho e Renda e foi 
aprovado em primeira discussão no plenário da Casa. Agora, a proposta segue para segunda discussão antes de 
ser encaminhada para sanção, caso seja aprovada. O texto proíbe a instalação de câmeras de monitoramento e 
outros dispositivos de vigilância em ambientes considerados privativos, como quartos, banheiros, salas de estar, 
cozinhas, corredores internos, varandas e demais áreas de uso exclusivo dos hóspedes. Já áreas externas e comuns 
dos imóveis permanecem autorizadas para monitoramento, desde que a existência das câmeras seja informada 
previamente aos locatários. De acordo com Jander Lobato, o projeto acompanha uma preocupação crescente em 
diversos países diante do aumento de relatos envolvendo câmeras escondidas em imóveis alugados por aplicativos 
de hospedagem. A proposta prevê multas para proprietários ou responsáveis pelos imóveis que descumprirem 
a futura legislação. As penalidades serão aplicadas por cada equipamento instalado irregularmente em áreas 
privativas, podendo ser dobradas em caso de reincidência. O texto também determina a remoção dos dispositivos.

Para um homem flagrado abusando de um cachorro no município de 
Presidente Figueiredo. Ele foi preso na sexta-feira (10), após a divulgação 
do vídeo.  O vereador Sargento Salazar (PL) divulgou a prisão nas redes 
sociais. Além disso, publicou imagens da abordagem ao suspeito. Du-
rante a ação, Salazar questionou o homem sobre o crime. Em resposta, 
o suspeito deu uma justificativa inusitada e afirmou que o cachorro 
“começou a alisá-lo” antes do abuso. No Brasil, o abuso sexual contra 
animais configura uma forma de maus-tratos e pode se enquadrar no 
artigo 32 da Lei nº 9.605/1998, a Lei de Crimes Ambientais. Além disso, 
a Lei Sansão (Lei nº 14.064/2020) aumentou a pena para casos envol-
vendo cães e gatos. Nesses casos, a legislação prevê reclusão de dois a 
cinco anos, multa e proibição da guarda do animal.
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Aplausos

Vaias

21 emendas parlamentares, apesar de 
não exercer mandato.

Troca de críticas
O pré-candidato à Presidência Re-

nan Santos (Missão) criticou o senador 
Flávio Bolsonaro (PL) e afirmou que 
ele não teria condições de derrotar 
o presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT). O fundador do MBL citou inves-
tigações e controvérsias envolvendo o 
parlamentar para justificar a avaliação.

Maioridade penal
O presidente Lula tem medido o 

impacto da discussão no Congresso 
Nacional sobre a redução da maiori-
dade penal. O partido do presidente 
já adotou postura contrária à dimi-
nuição de 18 para 16 anos para jovens 
que cometerem crimes hediondos. 
As pesquisas apontam, porém, que 
a redução da maioridade penal para 
crimes graves tem apoio da maioria 
da população.

Novo movimento
O movimento “Imparáveis”, lança-

do pela ex-primeira-dama Michelle 
Bolsonaro após deixar o comando 
do PL Mulher, prevê o lançamento 
de um site e a realização de even-
tos por todo o país. A expectativa é 
que o projeto, que deve funcionar 
como uma linha paralela ao traba-
lho que ela já desenvolvia no bra-
ço feminino da sigla, se consolide  
após a eleição.

O jornal que voce lê!

Para a coragem de quem troca o conforto de casa pela oportunidade 
de realizar um sonho. Aos 13 anos, Raquel Xavier da Silva deixou Rio Preto 
da Eva para buscar, em Manaus, o caminho rumo ao futebol profissional. 
Com talento, disciplina e determinação, ela conquistou uma bolsa de 
estudos na Escolinha de Futebol do Santos e encara uma rotina intensa 
de treinamentos, dividindo o campo com equipes masculinas para apri-
morar sua técnica. Em um momento em que o Brasil se prepara para 
receber a Copa do Mundo Feminina de 2027, histórias como a de Raquel 
inspiram outras meninas a acreditarem no esporte como instrumento 
de transformação. Que seja uma carreira repleta de conquistas.
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Cobrança do TCE
O Tribunal de Contas do Esta-

do do Amazonas (TCE-AM) no-
tificou o ex-prefeito de Japurá, 
Raimundo Guedes dos Santos, 
para devolver R$ 838,9 mil aos 
cofres públicos e pagar multa de 
R$ 15,3 mil. A decisão foi publicada 
no Diário Oficial da Corte.

Mensagens reveladas
Mensagens obtidas pela Polícia 

Federal indicam que o presidente 
nacional do PL, Valdemar Costa 
Neto, participou da definição e 
do remanejamento de emen-
das parlamentares. Os diálogos 
embasaram decisão do ministro 
Flávio Dino, do STF, que bloqueou 
até R$ 119,2 milhões em bens do 
dirigente.

Brasil por Elas
O pré-candidato à Presidência 

Flávio Bolsonaro lançará na pró-
xima semana o programa Brasil 
por Elas, voltado ao eleitorado 
feminino. A proposta tem como 
foco incentivar a independência 
financeira das mulheres como 
forma de enfrentar relações abu-
sivas.

Regras rígidas
O governo do presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva endureceu as 
regras para publicidade e redes 
sociais nos órgãos federais por 
causa das restrições do período 
pré-eleitoral. A medida surpre-
endeu integrantes da Esplanada 
dos Ministérios, que considera-
ram as normas mais rígidas do 
que o habitual.

Bens bloqueados
O ministro Flávio Dino, do Su-

premo Tribunal Federal (STF), 
determinou o bloqueio de R$ 
119 milhões em bens do presi-
dente nacional do PL, Valdemar 
Costa Neto. A decisão aponta que 
ele teria indicado irregularmente 

Selo Feminino
A deputada estadual Mayra 

Dias (PSD) apresentou um pro-
jeto de lei que cria o Selo Em-
preendedorismo Feminino Ru-
ral e Ribeirinho do Amazonas. 
A proposta busca reconhecer 
mulheres e organizações que 
promovem geração de renda, au-
tonomia econômica e desenvol-
vimento sustentável no estado.

Pautas travadas
O Congresso Nacional tem uma 

série de pautas travadas a uma 
semana do recesso parlamentar. 
Projetos como o PL da Misogi-
nia, o PLP dos Combustíveis e 
a renegociação de dívidas rurais 
ainda aguardam acordo entre as 
lideranças para avançar antes da 
pausa, marcada para 18 de julho.

Ataques ao BC
A Polícia Federal investiga pa-

gamentos de até R$ 2 milhões 
feitos pelo ex-banqueiro Daniel 
Vorcaro, dono do extinto Banco 
Master, a influenciadores digi-
tais para atacar o Banco Central 
nas redes sociais. A apuração faz 
parte da 10ª fase da Operação 
Compliance Zero.

Auxílio-fardamento
O deputado federal Átila Lins  

apresentou um projeto de lei que 
cria o auxílio-fardamento para 
policiais militares, bombeiros mi-
litares e guardas municipais. A 
proposta busca ajudar a custear 
a reposição de uniformes danifi-
cados e despesas com mudanças 
de graduação. 

Mutirão 
O Instituto Nacional do Seguro 

Social (INSS)  realiza neste sábado 
(11) e domingo (12) um mutirão de 
perícia médica para atender 17,8 
mil pessoas, em 47 localidades 
de 18 estados, mais o Distrito 
Federal.



Alerta verde
Editorial

O recente balanço do sistema Deter traz um alívio 
histórico: a Amazônia registrou em junho a menor 
área desmatada em 20 anos, com uma queda de 
35% nos alertas em relação ao ano passado. Essa 
redução contínua, que se consolida desde 2023, 
comprova a eficácia da retomada da fiscalização 
ambiental e do sufocamento do crime organizado 
na floresta. No entanto, o Cerrado exige cautela; 
embora a área afetada tenha recuado 5,3%, a forte 
cobertura de nuvens apontada pelo Inpe pode ter 
camuflado a real dimensão da destruição no bioma

Esses números demonstram que o combate ao 
desmatamento é viável quando há vontade política, 
orçamento e inteligência geoespacial aplicada.  A 
diminuição de 37,2% no acumulado de 11 meses 
do calendário de monitoramento da Amazônia 
valida as estratégias de comando e controle do 
Estado. Contudo, a conservação ambiental não 
pode depender apenas de condições sazonais ou 
de frestas nas nuvens, mas sim de um modelo de 
desenvolvimento econômico que valorize a flores-
ta em pé e de proteção permanente aos biomas.
Portanto, os dados de junho de 2026 devem ser 
celebrados como um marco, mas não como uma 
missão cumprida. 

A vitória parcial contra as motosserras precisa 
se transformar em uma política de desmatamento 
zero intransigente e de transição ecológica justa. O 
Brasil reencontra o seu papel de liderança climática 
global, mas a sustentabilidade do planeta exige que 
o rigor aplicado na Amazônia seja estendido, com 
a mesma força, ao ameaçado Cerrado.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

Cardeal Leonardo 
Steiner

Arcebispo de Manaus

O Chamado que se faz 
anúncio

“Quando Jesus andava à 
beira do mar da Galileia, viu 
dois irmãos: Simão, chamado 
Pedro, e seu irmão André. 
Estavam lançando a rede ao 
mar, pois eram pescadores. 
Jesus disse a eles: Segui-me, 
e farei de vós pescadores 
de homens. Eles imediata-
mente deixaram as redes e 
o seguiram. Caminhando um 
pouco mais, Jesus viu outros 
dois irmãos: Tiago, filho de 
Zebedeu, e seu irmão João. 
Estavam consertando as re-
des. Jesus os chamou. Eles 
imediatamente deixaram a 
barca e o pai e o seguiram.” 
(Mt 4,12-23)

Jesus chama discípulos. 
Os chamou: “segui-me”. Eles 
deixaram tudo, deixaram as 
redes e o seguiram. Seguir: 
ouvir, deixar, iniciar um ca-
minho novo. Seguir a Jesus 
é crer no que ele acreditou, 
dar importância ao que ele 
deu importância, interessar-
-se por aquilo que ele se 
interessou, defender a cau-
sa que ele defendeu, olhar 
as pessoas como ele olhou, 
aproximar-se dos necessi-
tados como ele o fez, amar 
as pessoas indistintamente 
como ele amou, confiar no 
Pai como ele confiou, ca-
minhar como ele caminhou, 
viver na esperança como ele 
viveu. Rezar como ele re-
zou, contemplar os pássaros 
do céu e os lírios do cam-
po como ele contemplou. 
Seguir Jesus como fizeram 
tantos irmãos e irmãs nesses 
séculos: deixando-se tomar 
pela graça do Evangelho, a 
vida do Reino de Deus. 

Como discípulos, discípu-
las, somos todos encontra-
dos, chamados. Encontrados 
e chamados para seguir Je-
sus, para viver da sua Palavra, 
ser testemunhas do Reino 
de Deus. 

Chamado é graça! Graça 
como dom; dom ofertado, 
entregue, oferecido que de-
seja ser cuidado, cultivado, 
anunciado. Como o chama-

do, a vocação é para a vida 
inteira um cuidado e cultivo 
continuo para que a vida do 
Crucificado-Ressuscitado se 
torne a razão da vida; tam-
bém razão das dores, sofri-
mentos, da transformação. 
Dom recebido, cultivado, 
para que nossa vida seja 
tudo em Cristo. Como nos 
diz Paulo: “já não eu, mas 
Cristo vive em mim!”

O chamado de Pedro e seu 
irmão André, Tiago e seu ir-
mão João, a nos recordar 
que “farei de vós pescadores 
de homens”. Todos recebe-
mos com eles uma missão. 
A vocação é missão, com os 
“Corações ardentes, pés a 
caminho”! Sim a vocação, que 
é uma missão, nasce da gran-
deza de um encontro que 
nos anima, aquece, e envia 
para anunciar a beleza da 
vida nova em Jesus Cristo. 
É esse “corações ardentes” 
que nos coloca a caminho. 
Quantos irmãos e irmãs que 
anunciam na catequese, nas 
pastorais, na vida familiar; 
quantos irmãos e irmãs tes-
temunhando na vida fami-
liar, quantos irmãos e irmãs 
testemunhando na missão 
na vida religiosa consagrada, 
quantos irmãos testemu-
nhando saindo, encontran-
do como ministros ordena-
dos. Quanto irmãos e irmãs 
anunciando e testemu-
nhando nos ministérios não 
ordenados. Quantos irmãos 
e irmãs anunciando, evange-
lizando nas pastorais deno-
minadas sociais, nas Caritas. 
Tudo no dom, na graça do 
chamado, da vocação: viver 
como Jesus viveu! Vocados 
e vocadas para que todos 
recebam o feliz anúncio de 
saber o quanto são amados e 
cuidados por Deus em Jesus 
Cristo.

O Evangelho da alegria 
que recebemos, é para ser 
semeado nos corações de 
todas as pessoas, em todas 
as culturas. Ou como diz São 
Marcos a “todas as criaturas”.

Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“O legado é claro: um desgoverno 
que segue dividindo o país”

‘Emendas de Valdemar’ têm ligação com 
seis partidos, inclusive de esquerda

Apenas detalhes
A desconstrução da Lava Jato 

levou à descondenação até de 
corruptos confessos e de quem 
admitiu haver pagado propinas a 
agentes públicos.

Roteiro conhecido
Ataques à CPMI fazem prever, 

para a cúpula da comissão, que 
Careca do INSS e cia. podem ter 
esperança em futuras “descon-
denações”.

Não acabou em pizza
A CPMI do INSS foi morta a enter-

rada, para alegria dos investigados, 
apesar de não haver acabado em 
pizza.

Quem fez o certo
Esperava-se em um tribunal tão 

importante elogios ao fato de a 
CPMI haver revelado dezenas de 
ladrões, indiciado 228 e levado 14 
à prisão.

Brasileiros já pagaram R$1 tri-
lhão em impostos

A partir desta sexta-feira (27), os 
pagadores de impostos brasileiros 
já viram ser tomados mais de R$1 
trilhão em impostos, em 2026. A 
conta é da Associação Comercial 
de São Paulo (ACSP), através do 
“Impostômetro”. A marca trilioná-
ria foi atingida três dias antes este 
ano, em relação a 2025. A arreca-
dação dos governos municipais, 
estaduais e federal cresceu 2,9% 
em comparação com o ano pas-
sado, quando no mesmo período 
foram tomados R$972 bilhões dos 
brasileiros.

Rombo crescente
Enquanto foram tomados R$1 

trilhão em impostos, a plataforma 
Ga$to Brasil aponta que o governo 
já torrou mais de R$1,29 trilhão 
em 2026.

Preocupação
Ulisses Ruiz de Gamboa, econo-

mista da ACSP, diz que a diferença 
entre arrecadação e gasto é “pre-
ocupante”.

Governo no vermelho
“O Brasil está operando no verme-

lho mesmo antes de pagar os juros 
da dívida”, diz Gamboa, “isso com-
promete a sustentabilidade fiscal”.

É hoje
Oficialmente sem prorrogação, o 

relatório de mais de 5 mil páginas 
da CPMI do INSS será lido pelo 
deputado Alfredo Gaspar (PL-AL) 
nesta sexta-feira (27), último dia 
útil antes do encerramento oficial.

Golpes ilegais
Pré-candidato do Novo-SP ao 

Senado, Ricardo Salles disse ao 
podcast Diário do Poder esperar 
“eleição de golpes abaixo da cintu-
ra” por parte do PT e cia. A entrevista 
estreia hoje no @diariodopoderTV 
no YouTube.

Primeira virada
A plataforma de previsões e 

apostas Polymarket registrou on-
tem (26), pela primeira vez, chance 
maior de vitória de Flávio Bolsonaro 
(42,5%) na eleição presidencial des-
te ano do que do petista Lula (42%).

Virou piada
Paulo Pimenta (PT-RS) questio-

nou até a hora da sessão que pror-
rogou a CPMI do INSS, diz que o 
prazo não batia com o determinado 
pelo ministro André Mendonça. Foi 
desmentido pelo próprio STF.

Casa nova
O PV conseguiu atrair dois depu-

tados federais, que aproveitaram a 
janela partidária, quando trocas de 
partido são liberadas. São, agora, da 
bancada verde: Bandeira de Mello 
(RJ) e Lucas Abrahão (AP).

Convite feito
Ciro Nogueira, presidente na-

cional do Progressistas, reforçou 

Deputado Bibo Nunes (PL-RS), ao avaliar a gestão do presidente Lula (PT)

convite para Claudio Castro (PL) se 
filar ao partido. Diz o senador que 
já tinha chamado o ex-governador 
do Rio de Janeiro e que a porta 
está aberta.

De saída
Se não houver piora no quadro 

clínico, o ex-presidente Jair Bolso-
naro deve sair hoje (27) do hospital 
DF Star. Confirmada a aguardada 
alta hospitalar, Bolsonaro segue 
para 90 dias de prisão domiciliar 
temporária.

Só sigilo
Permanecem congelados em 

R$9,5 milhões, no Portal da Trans-
parência, responsável por divulgar 
despesas, os gastos do governo Lula 
(PT) com os cartões de pagamen-
to do governo petista, os “cartões 
corporativos”.

Pensando bem...
...pior que o 2 a 1 de ontem, só o 

8 a 2.

Poder sem Pudor
Coveiro do povo
Heráclito Fortes (PFL) era prefei-

to de Teresina (PI), em 1992, quando 
lançou candidato à sua sucessão 
o vereador Geraldin Oliveira (PDT), 
moderno “papa defunto”, dono de 
um cemitério. O tucano Augusto Ba-
sílio, oposicionista, surpreendeu ao 
chamar a escolha de “bem-vinda” e 
“coerente”. Mas depois se explicou 
no plenário da Câmara: – A candi-
datura é bem-vinda porque o pre-
feito está matando o povo com sua 
administração. Nada mais coerente: 
Heráclito mata e Geraldin enterra!

Pente fino na lista de emendas que teriam sido desviadas por Valdemar Costa Neto, como suspeita a Polícia Federal, 
mostra que, à época do pagamento ou empenho dos recursos, as prefeituras eram governadas não só por membros do 
Partido Liberal, mas também de outras seis siglas além do PL. Entram no bolo: MDB, Novo, PSD, União Brasil, Progres-
sista e até o esquerdista PDT, mostrando que, se confirmado, era um esquema bem versátil e sem barreira ideológica.
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Titular da Sedecti-AM

Com a palavra

negócios, sempre buscando 
ampliar a competitividade 
do Amazonas.

ET - Quais as suas princi-
pais prioridades na gestão 
da Sedecti?

GI - Pontualmente: For-
talecer a Zona Franca de 
Manaus; estimular a diver-
sificação econômica – e 
estamos com um Plano de 
Bioeconomia prontinho para 
colocar em prática;  ampliar 
a inovação; interiorizar o 
desenvolvimento; e atrair 
novos investimentos que 

Gustavo Igrejas

   Priscila Caldas

Gustavo Adolfo Igre-
jas Filgueiras assu-
miu a Secretaria de 
Estado do Desenvol-

vimento Econômico, Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação 
(Sedecti) interinamente 
em abril deste ano, subs-
tituindo Serafim Correa, e 
foi confirmado como titular 
da pasta já no mês de maio. 
Formado em Economia pela 
Universidade Federal do 
Amazonas (UFAM) e pós-
-graduado em Administra-
ção de Empresas pela Fun-
dação Getúlio Vargas (FGV/
ISAE), Igrejas acumulou mais 
de três décadas de experi-
ência na Superintendência 
da Zona Franca de Manaus 
(Suframa), onde ingressou 
em 1987 e exerceu diversas 
funções estratégicas, entre 
elas coordenador-geral de 
Projetos Industriais, supe-
rintendente-adjunto e su-
perintendente geral (cargo 
que ocupou entre 2014 e 
2015).

Também atuou como sub-
secretário operacional da 
Secretaria de Trabalho, Em-
preendedorismo e Inovação 
da Prefeitura de Manaus. Em 
2023 foi convidado a integrar 
o governo estadual, como 
secretário executivo de De-
senvolvimento Econômico 
da Sedecti.

Confira a entrevista:
EM TEMPO - Como sua 

experiência na Suframa in-
fluencia sua gestão à frente 
da Sedecti?

GUSTAVO IGREJAS - Já 
são quase quatro décadas 
dedicadas à Zona Franca 
de Manaus. Essa experiên-
cia, adquirida principalmen-
te na Suframa, me permite 
conhecer profundamente as 
necessidades da região e, 
principalmente, suas com-
plexas legislações. Isso fa-
vorece muito o diálogo com 
as associações de classe e 
fortalece o trabalho em prol 
da melhoria do ambiente de 

gerem emprego, renda e 
oportunidades para a po-
pulação.

ET - Quais ações serão 
adotadas para manter o 
crescimento da economia 
amazonense?

GI - Vamos continuar 
atuando para fortalecer a 
política industrial, apoiar o 
empreendedorismo local, 
incentivar a inovação, am-
pliar a integração entre go-
verno, universidades e setor 
produtivo...enfim, temos não 
apenas que manter as con-

DIVULGAÇÃO

dições para os investimen-
tos, mas também ampliar as 
possibilidades para que eles 
sejam atraídos para todo o 
estado.

ET - Além do Polo Indus-
trial de Manaus, quais se-
tores serão prioridade para 
diversificar a economia do 
estado e como essa es-
tratégia será colocada em 
prática?

GI - Além do Polo Indus-
trial de Manaus, vamos 
priorizar a bioeconomia, o 
agronegócio sustentável, o 
turismo, a mineração res-
ponsável, o gás natural e 
a valorização das cadeias 
produtivas do interior. A 
estratégia é transformar 
as vocações regionais em 
oportunidades de negócios, 
sempre com inovação, agre-
gação de valor e susten-
tabilidade. Temos diversas 
ações nesse sentido em 
andamento na Secretaria.

ET - Em que fase está 
a implantação do Plano 
Estadual de Bioeconomia? 
E como ele beneficiará o 
estado?

GI - O Plano está em fase 
de consolidação e constru-
ção conjunta com diversos 
parceiros, a partir da com-
posição do GT de imple-
mentação do plano, cons-
truído por meio do Edital 
de Chamamento Público nº 
2/2026. As inscrições para 
o GT encerraram no último 
dia 30 e até dia 24 de julho 
teremos a homologação e 
convocação das institui-
ções selecionadas. Com a 

implantação do plano vamos 
criar um ambiente favorável 
para novos negócios sus-
tentáveis, agregando valor à 
biodiversidade, gerando em-
pregos e promovendo desen-
volvimento com conservação 
da floresta.

ET - Como aproximar ci-
ência, tecnologia e inovação 
das demandas do setor pro-
dutivo?

GI - Acredito que um cami-
nho importante seja fortale-
cer a parceria entre univer-
sidades, centros de pesquisa, 
financiadoras - como a Fa-
peam, que já vem fazendo 
um grande trabalho neste 
sentido -, empresas e go-
verno, incentivando projetos 
voltados para soluções reais 
que aumentem a produtivi-
dade e a competitividade das 
empresas.

ET - Quais são os maiores 
desafios para impulsionar o 
desenvolvimento do interior 
do Amazonas?

GI - Num estado do tama-
nho do Amazonas, maior que 
muitos países do mundo, o 
maior desafio é o logístico. 
Temos que ampliar a infraes-
trutura, expandir a conectivi-
dade e criar oportunidades 
econômicas compatíveis com 
as vocações de cada municí-
pio, e temos que fazer tudo 
isso sempre respeitando a 
sustentabilidade ambiental. 
O desafio é do tamanho do 
próprio estado.

ET - Como a Sedecti pre-
tende melhorar o ambien-
te para empreendedores e 

"Amazonas 
oferece 
estabilidade 
institucional, 
mão de obra 
qualificada, 
localização 
estratégica, 
grande mercado 
consumidor e um 
enorme potencial 
em bioeconomia".

investidores no Amazonas?
GI - Com diálogo perma-

nente, desburocratização, 
segurança jurídica, apoio 
institucional e políticas pú-
blicas que tornem o Amazo-
nas cada vez mais competi-
tivo para receber e manter 
os investimentos.

ET - O que o Amazonas 
oferece hoje de diferencial 
para atrair novos investi-
mentos?

GI - Além dos incentivos 
da Zona Franca de Manaus, 
garantida pela Constituição 
Federal, o estado oferece 
estabilidade institucional, 
mão de obra qualificada, 
localização estratégica, 
grande mercado consumi-
dor e um enorme potencial 
em bioeconomia e recursos 
naturais.

ET - Qual marca o senhor 
pretende deixar no desen-
volvimento econômico e na 
inovação do Amazonas?

GI - Quero deixar como 
legado uma gestão que for-
taleceu a Zona Franca de 
Manaus, mas também abriu 
caminhos para alternati-
vas econômicas tão fortes 
quanto, baseadas em ino-
vação e sustentabilidade. O 
Amazonas tem um potencial 
enorme e a melhor marca 
a deixar é fazer com que o 
estado tire o melhor proveito 
possível de suas vocações. 
Meu compromisso é traba-
lhar para que continuemos 
gerando emprego, atraindo 
investimentos e oferecendo 
boas oportunidades para a 
população do Amazonas.
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No Amazonas, mais de 
2 milhões de eleitores 
devem comparecer às 
urnas em outubro. Até 

o dia 4, data do primeiro turno 
das eleições de 2026, partidos, 
candidatos e eleitores preci-
sam acompanhar as etapas 
do calendário eleitoral.

O cronograma do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) reúne 
datas como convenções parti-
dárias, início das campanhas, 
propaganda eleitoral, solici-
tação de voto em trânsito e 
posse dos eleitos.

Desde o último dia 30, emis-
soras de rádio e televisão ficam 
proibidas de veicular progra-
mas apresentados ou comen-
tados por pré-candidatos. 

A medida busca garantir igual-
dade entre os concorrentes.

Em julho, entram em vigor 
novas restrições e etapas im-
portantes. 

Desde 4 de julho, está proibi-
da a contratação de shows ar-
tísticos com recursos públicos 

Confira prazos, 
regras e datas 
do calendário e 
orientações da 
Justiça Eleitoral

REPRODUÇÃO

Eleitores de todo o Brasil irão às urnas no dia 4 de outubro

STF confirma repasses 
para as cotas raciais

CONSTITUCIONALIDADE

PEDRO FRANÇA

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) confirmou a va-
lidade da regra que obriga 
os partidos políticos a des-
tinarem, no mínimo, 30% do 
Fundo Especial de Financia-
mento de Campanha (FEFC) 
e do Fundo Partidário para 
candidatos pretos e pardos. 
A decisão valida a Emenda 
Constitucional nº 133/2024. 

A decisão do STF foi to-
mada na análise de recursos 
de entidades, apresentados 
sob o argumento de que 
o valor deveria ser maior, 
proporcional ao número de 
candidatos ou da população 
afrodescendente. 

No entanto, a maioria dos 
ministros entendeu que os 
30% funcionam como um 

piso obrigatório, ou seja, um 
ponto de partida que os par-
tidos podem aumentar por 
conta própria.  

Concretização de direitos  
O relator das ações, mi-

nistro Cristiano Zanin, votou 
pela improcedência dos re-
cursos. Segundo o magis-
trado, ao promulgar a EC 
nº 133/2024, o Congresso 
Nacional atuou na concre-
tização dos direitos funda-
mentais e inseriu, de forma 
inédita, a ação afirmativa 
diretamente no texto cons-
titucional.  

Em relação ao pedido 
de fixação do percentual 
de 55,5% — proporcional 
à população afrodescen-

dente no país —, o relator 
explicou que cabe ao STF 
apenas verificar a consti-
tucionalidade da matéria, 
sendo a definição do índice 
uma prerrogativa do Poder 
Legislativo.  

“A EC 133 é um ponto de 
partida, mas nada impede 
que os partidos brasileiros 
possam elevar a destinação 
de recursos para viabilizar 
essas candidaturas”, des-
tacou.  

O ministro ressaltou ainda 
que as normas anteriores do 
TSE exigiam a proporciona-
lidade, mas não fixavam um 
percentual nominal rígido 
para a cota racial, diferen-
temente do que ocorre com 
as candidaturas femininas.

Maioria dos ministros entendeu que os 30% funcionam como um piso obrigatório

Campanha eleitoral
A campanha eleitoral come-

ça oficialmente em 16 de agos-
to. A partir dessa data, can-
didatos podem realizar atos 
de campanha, respeitando os 
limites legais para comícios, 
caminhadas, carreatas, uso de 
som, distribuição de material 
e divulgação na imprensa e 
na internet.

Até 15 de agosto, partidos 
devem registrar candidaturas 

na Justiça Eleitoral. No caso da 
eleição presidencial, o registro 
ocorre no TSE. Para os demais 
cargos, o procedimento ocorre 
nos Tribunais Regionais Elei-
torais.

Já em 28 de agosto, começa 
o horário eleitoral gratuito no 
rádio e na televisão, que segue 
até 1º de outubro.

Os eleitores vão escolher 
presidente da República, go-
vernadores, senadores e de-

putados. Caso haja segundo 
turno, ele ocorrerá em 25 de 
outubro.

A partir de 19 de setembro, 
candidatos não podem ser 
presos, exceto em flagrante 
delito. No caso dos eleitores, 
a restrição começa em 29 de 
setembro e segue até 6 de 
outubro, com exceções para 
flagrante delito, sentença ju-
dicial por crime inafiançável ou 
desrespeito a salvo-conduto.

Entre 3 e 5 de outubro, 
fica proibido o transporte de 
armas e munições em todo 
o país. Em caso de segun-
do turno, a restrição ocorre 
entre 24 e 26 de outubro. 
A Lei das Eleições (Lei nº 
9.504/1997) permite a mani-
festação de intenção de can-
didatura, a apresentação de 
propostas e a participação em 
eventos políticos durante a 
pré-campanha. 

O Amazonas  na era digital 
Durante décadas, os rios 

foram as únicas grandes vias 
de integração do Amazonas. 
Agora, eles passam a cumprir 
uma nova missão: transpor-
tar a infraestrutura que pro-
mete inserir definitivamente 
a região na economia digital.

A expansão da rede de fi-
bra óptica por meio das cha-
madas Infovias da Amazônia, 
parte do programa Norte 
Conectado, marca uma das 
maiores iniciativas de inclu-
são digital já planejadas para 
a região. 

A proposta é levar internet 
de alta velocidade a mu-
nicípios do interior, comu-
nidades ribeirinhas, escolas, 
hospitais, universidades, ór-
gãos públicos e unidades de 
segurança.

Mais do que ampliar o 
acesso à internet, o projeto 
representa uma mudança de 
paradigma para um Estado 
que convive historicamente 
com enormes desafios lo-
gísticos e de comunicação.

Hoje, milhares de ama-
zonenses ainda enfrentam 
conexões lentas, caras ou 
simplesmente inexisten-
tes. Em muitos municípios, 
serviços essenciais depen-
dem de sistemas precários 
de transmissão de dados, 
dificultando atendimentos 
médicos, atividades escola-
res e o funcionamento de 
repartições públicas. Com 
a nova infraestrutura, a ex-
pectativa é transformar essa 
realidade.

Especialistas apontam 
que a conectividade se tor-

nou tão importante quanto 
estradas, portos e aeropor-
tos para promover o desen-
volvimento econômico.

No Amazonas, onde as 
distâncias são continentais 
e o transporte fluvial domi-
na a logística, a internet de 
alta velocidade pode reduzir 
barreiras históricas.

A expectativa é ampliar 
a oferta de telemedicina, 
facilitar o ensino remoto, 
modernizar serviços públi-
cos, fortalecer o comércio 
eletrônico, incentivar novos 
negócios e criar oportunida-
des para empreendedores 
do interior.

A conectividade também 
fortalece setores estratégi-
cos como turismo, bioeco-
nomia, pesquisa científica e 
inovação tecnológica.

Entre os principais bene-
ficiados estão estudantes e 
profissionais da educação. 
Com acesso estável à inter-
net, escolas poderão utilizar 
plataformas digitais, ampliar 
o ensino híbrido e oferecer 
novos conteúdos educacio-
nais.

Na saúde, hospitais e uni-
dades básicas terão condi-
ções de ampliar consultas 
por telemedicina, emitir 
exames em tempo real, in-
tegrar prontuários eletrôni-
cos e facilitar o atendimento 
especializado em municípios 
distantes da capital.

Em um Estado onde uma 
viagem até Manaus pode le-
var dias, a tecnologia passa 
a ser uma ferramenta capaz 
de salvar vidas.

Outro impacto importante 
ocorre na área da segurança 
pública. A ampliação da co-
nectividade fortalece o mo-
nitoramento de fronteiras, 
melhora a comunicação en-
tre forças policiais e amplia 
a capacidade de fiscalização 
ambiental em áreas de difícil 
acesso.

Também facilita opera-
ções de combate ao garim-
po ilegal, ao desmatamento 
e ao tráfico de drogas nas 
regiões de fronteira.

A chegada da infraestru-
tura digital representa muito 
mais do que instalar cabos 
de fibra óptica sob os rios 
amazônicos. Ela significa a 
construção de uma nova 
ponte entre o Amazonas e 
o restante do Brasil.

Depois de décadas em que 
a distância geográfica limi-
tou oportunidades, a tecno-
logia surge como instrumen-
to de integração econômica 
e social.

Num mundo cada vez mais 
conectado, investir em in-
ternet deixou de ser apenas 
uma política de telecomu-
nicações. Tornou-se uma 
estratégia de desenvolvi-
mento.

Para o Amazonas, isso é 
aproximar pessoas, reduzir 
desigualdades e abrir cami-
nho para uma nova era de 
inovação, conhecimento e 
oportunidades.

A floresta continua sendo 
o maior patrimônio da região. 
Mas, agora, a conectividade 
também passa a fazer parte 
desse futuro.

Juscelino Taketomi
Jornalista, articulista do Em Tempo e funcionário da 
Assembleia Legislativa do Estado do Amazonas 
(Aleam) há 28 anos.

para inaugurações de obras, 
assim como a participação de 
candidatos nesses eventos.

Além disso, no dia 5 de julho 
passou a ser permitida a pro-
paganda intrapartidária volta-
da à escolha de candidaturas 
nas convenções, desde que 
respeitadas as normas legais.

Entre 20 de julho e 5 de 
agosto, partidos e federações 
realizam convenções para ofi-
cializar candidaturas. 

Ao mesmo tempo, eleitores 
fora do domicílio eleitoral po-
dem solicitar o voto em trânsi-
to a partir de 20 de julho, com 
prazo até 20 de agosto.

A presidente do Tribunal Re-
gional Eleitoral do Amazonas 
(TRE-AM), desembargadora 
Carla Maria Santos dos Reis, 
afirma que o órgão atua em 
todas as etapas do processo.

“Adotamos um modelo de 
processo eleitoral que cons-
titui um empreendimento co-
letivo, envolvendo diferentes 
áreas e níveis de atuação do 
tribunal, empenhados na en-
trega de um produto final que 
zela, sobretudo, pela transpa-
rência, agilidade e segurança 
das informações. As reuniões 
de trabalho para o planeja-
mento das eleições de 2026 
iniciaram em tempo hábil, vi-
sando ao aprimoramento do 
processo eleitoral do TRE-
-AM”, informou.

Mais de 2 milhões vão 
às urnas em outubro
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do Oceano Pacífico Equatorial, 
associado ao El Niño”, destacou.

Segundo ela, os mapas de 
prognóstico climático apontam 
anomalias positivas de tempe-
ratura em praticamente toda a 
Região Norte, indicando maior 
probabilidade de temperaturas 
acima da média histórica. Além 
do calor, os modelos também 
mostram redução das chuvas 
em parte do Amazonas.

“Existe um indicativo de pre-
cipitações abaixo da média em 
áreas do estado. O El Niño tem 
justamente essa característica 
de reduzir as chuvas em boa 
parte da Amazônia, embora seus 
efeitos não ocorram de forma 
uniforme em toda a região”, ex-
plicou.

Calor ainda mais intenso 
Os especialistas alertam que o 

cenário atual pode se intensifi-
car entre agosto e outubro, pe-
ríodo normalmente mais seco na 
Amazônia. Apesar disso, Andrea 
ressaltou que ainda não é pos-
sível afirmar que 2026 repetirá 
a gravidade das secas históricas 
registradas em 2023 e 2024.

“Aqueles eventos foram resul-
tado da combinação entre um 
El Niño muito intenso, o aqueci-
mento excepcional do Atlântico 
Tropical Norte e outros fatores 
atmosféricos. Embora exista au-
mento do risco de estiagem, a 
intensidade dos impactos ainda 
dependerá da evolução desses 
sistemas climáticos”.

Naquele mesmo ano, o Rio 
Negro atingiu a menor cota já 
registrada na capital, chegando 
a apenas 12,11 metros.

Nas últimas grandes estia-
gens, o Amazonas enfrentou 
consequências severas. Em 2023 
foram registrados 19.601 focos 
de calor no Estado. Em 2024, 
o número subiu para 25.499, 
recorde histórico. A fumaça das 
queimadas encobriu Manaus 

Fenômeno climático 
pode intensificar 
temperaturas 
elevadas e reduzir 
chuvas durante os 
próximos meses

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Verão amazônico sob 
influência do El Niño

Gomes, que faz tratamento para 
manchas na pele e enfrenta difi-
culdades para evitar a exposição 
durante o trajeto entre o traba-
lho e casa.

“Quando volto para casa, por 
volta das duas da tarde, o sol está 
muito forte. Mesmo usando pro-
tetor solar, jaqueta e sombrinha, 
aparecem manchas brancas na 
minha pele. Faço tratamento, 
mas não tenho como evitar por-
que volto andando. A cada ano 
parece que o calor piora”, relatou.

Ações contra queimadas
Entre as medidas de prevenção 

e controle à época mais quente 
do ano, a Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente e Sustentabi-
lidade (SemmasClima) informou 
que coordena o Comitê de Pre-
venção às Queimadas e o Comitê 
de Enfrentamento às Mudanças 
do Clima.

O Plano de Ação Climática, 
aprovado neste ano pela Câmara 
Municipal, reúne ações de curto, 
médio e longo prazo voltadas à 
conservação das áreas verdes, 
eficiência energética, mobilida-
de urbana e adaptação às mu-
danças climáticas.

Para enfrentar especifica-
mente o verão amazônico, a 
secretaria vai dobrar a quantida-
de de caminhões-pipa utilizados 
na hidratação de áreas verdes, 
passando de dois para quatro 
veículos.

Além disso, será lançada a 
Operação Estiagem, que prio-
rizará a manutenção da arbo-
rização urbana com irrigação, 
adubação, fertilização e podas 
preventivas, reduzindo tempo-
rariamente os plantios para pre-
servar as árvores já existentes.

Segundo a pasta, a medida 
busca diminuir o risco de in-
cêndios em áreas de vegetação 
ressecada, onde até uma bituca 
de cigarro pode iniciar um foco 
de fogo.

Embora ainda seja cedo para 
afirmar que o Amazonas enfren-
tará uma seca severa, projeções 
já indicam que o segundo semes-
tre será marcado por tempera-
turas elevadas e exigirá moni-
toramento constante do clima.

 

  Poliany Rodrigues

O calor intenso já mudou a 
rotina dos moradores de 
Manaus neste início de 
julho. As temperaturas 

elevadas, a sensação térmica 
sufocante e a redução das chu-
vas marcam o início do chama-
do verão amazônico, período de 
estiagem na região que ocorre, 
tradicionalmente, entre os me-
ses de julho e novembro. 

Segundo o Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet), o Ama-
zonas deve registrar tempera-
turas pelo menos 1°C acima da 
média histórica durante o mês 
de julho. Ao mesmo tempo, a 
tendência é de redução das chu-
vas, cenário que favorece a pro-
pagação de incêndios, acelera a 
vazante dos rios e aumenta os 
impactos sobre o abastecimento 
de água, a agricultura e a quali-
dade do ar.

A preocupação cresce diante 
do fortalecimento do El Niño no 
Oceano Pacífico. O boletim mais 
recente do Climate Prediction 
Center (CPC), da Administração 
Nacional Oceânica e Atmosféri-
ca dos Estados Unidos (NOAA), 
indica que o fenômeno já está 
estabelecido e tem 63% de pro-
babilidade de atingir intensidade 
muito forte entre novembro de 
2026 e janeiro de 2027, condição 
popularmente conhecida como 
“super El Niño”, embora essa não 
seja uma classificação científica 
oficial.

A meteorologista Andrea Ra-
mos explica que o calor regis-
trado em Manaus resulta da 
combinação entre característi-
cas naturais do clima amazônico 
e fatores globais.

“No verão amazônico ocorre 
redução gradual das chuvas, 
maior incidência de radiação 
solar e menor cobertu-
ra de nuvens, o que 
favorece um aqueci-
mento mais intenso 
da superfície. Esse 
comportamento 
pode ser refor-
çado pelo aque-
cimento anô-
malo das águas 

durante semanas, prejudicou 
a qualidade do ar e provocou 
até o cancelamento de voos no 
Aeroporto Internacional Edu-
ardo Gomes.

Ilha de calor urbana 
Estudos mostram que Ma-

naus é, em média, 1,74°C mais 
quente que as áreas de floresta 
ao redor, podendo registrar di-
ferenças superiores a 3°C nas 
temperaturas máximas.

O fenômeno é conhecido 
como ilha de calor urbana. A 
substituição da vegetação por 
asfalto, concreto e edificações 
faz com que esses materiais 
absorvam grande quantidade 
de radiação solar durante o dia 
e liberem o calor lentamente ao 
longo da noite. Em alguns bair-
ros densamente urbanizados, a 
diferença de temperatura em 
relação às áreas verdes pode 
chegar a 10°C.

As altas temperaturas tam-
bém trazem consequências 
para a saúde, principalmente 
para quem permanece exposto 
ao sol durante longos períodos.

A dermatologista Suzi Ma-
ron explicou que a combinação 
entre calor, umidade elevada e 
intensa radiação ultravioleta 
favorece diversos problemas 
de pele.

“Entre os principais estão 
queimaduras solares, melas-
ma, manchas, envelhecimen-
to precoce da pele e aumento 
do risco de câncer de pele. O 
calor também favorece broto-
ejas, agrava quadros de acne, 
rosácea e dermatites, além de 
aumentar infecções por fungos 
em áreas de dobras da pele”, 
afirmou.

Para reduzir os riscos, a mé-
dica recomenda o uso diário 
de protetor solar, reaplicado 
a cada duas ou três horas du-
rante exposições prolongadas, 
além de evitar permanecer ao 
sol entre 10h e 16h.

Também são indicados cha-
péus, roupas com proteção 
UV, óculos escuros, hidratação 
constante e uso de hidratantes 
adequados ao tipo de pele.

Impactos do sol na população 
de Manaus

Os impactos do calor fazem 
parte da rotina de muitos tra-
balhadores que precisam se 
deslocar nos horários de 
maior incidência solar.

É o caso da estudan-
te de letras Leticia 
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Confronto pela 
semifinal reúne duas 
potências do futebol 
europeu em busca da 
classificação para a 
decisão do Mundial

A Espanha é semifi-
nalista da Copa do 
Mundo. A seleção 
espanhola venceu 

a Bélgica na tarde de on-
tem (10), no SoFi Stadium 
por 2 a 1, com mais um 
gol decisivo de Merino, que 
já havia marcado o gol da 
vitória sobre Portugal nas 
oitavas de final e, desta 
vez, contou com uma fa-
lha do goleiro Lammens, 
que substituiu Courtois no 
segundo tempo. Fabián foi 
quem anotou o primeiro gol 
dos espanhóis, enquanto 
De Ketelaere descontou 
pelos belgas.

E agora?
Com a vitória, a Espanha 

avança à semifinal da Copa 
do Mundo e terá a França 
como adversária pela vaga 
na decisão do torneio. O 
confronto está marcado 
para as 15h (de Manaus) 
desta terça-feira (14), em 
Dallas. Já a Bélgica está 
eliminada da competição.

Como foi o jogo
Na primeira parte da primei-

ra etapa, a Espanha teve mais 
a posse, mas não conseguiu 
perfurar a defesa belga para 
criar uma chance clara. Ape-
nas aos 20 minutos de jogo 
foi feita a primeira finaliza-
ção. Raskin tentou sustentar 
a pressão à frente da área, 
mas Oyarzabal dividiu e Ya-
mal ficou com a bola para 
um arremate de chapa com 
a canhota, que foi à linha de 
fundo.

Após nove minutos, a Es-
panha chegou pela segunda 
vez e abriu o marcador. Pe-
dro Porro recebeu pelo lado 
direito e cruzou rasteiro para 
Olmo bater de primeira e obri-
gar Courtois a fazer uma boa 
defesa. No rebote, no entanto, 
Fabián apenas teve o tra-
balho de empurrar às redes 
para colocar os espanhóis em 
vantagem. Aos 34, a Espanha 
teve mais uma boa chance 
em falta cobrada por Yamal, 
defendida por Courtois.

Apenas cinco minutos de-
pois, Yamal criou mais uma 
oportunidade. O camisa 19 re-
cebeu pela direita e driblou 
De Cuyper e Doku para cortar 
para dentro e arrematar ras-
teiro com perigo, mas a bola 
acabou indo à linha de fundo. 
No lance seguinte, a Bélgica 
respondeu. De Bruyne enfiou 
na direita para Castagne, que 

Jorge Jesus fala sobre 
saída de Neymar

Menina deixa Rio Preto da 
Eva para perseguir sonho

‘TU, FINISH’FUTEBOL FEMININO 

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

O sonho de se tornar joga-
dora profissional de futebol 
fez a jovem Raquel Xavier 
da Silva, de apenas 13 anos, 
deixar para trás a rotina no 
município de Rio Preto da 
Eva (distante 80 quilôme-
tros de Manaus) para en-
carar os desafios da capital 
amazonense. Inspirada pela 
contagem regressiva para a 
Copa do Mundo Feminina 
da FIFA, que será realiza-
da no Brasil em 2027, ela 
encontrou nos gramados 
de Manaus a oportunidade 
que precisava para dar os 
primeiros passos rumo aos 
seus objetivos.

Atualmente, Raquel usu-
frui de uma bolsa de estu-
dos na Escolinha de Futebol 
do Santos em Manaus. Na 
franquia, ela treina de forma 
integrada com as equipes 
masculinas, usando a dinâ-
mica e a intensidade dos 
treinos com os meninos 
para acelerar seu desen-
volvimento técnico.

A mudança para a capital 
exigiu desprendimento e 
união da família, que aposta 
no talento da jovem.

“Este período em Manaus 
tem sido difícil, porque es-
tamos morando de aluguel 
e trabalhamos por conta 
própria, sem emprego fixo. 
Mas estamos nos adaptan-
do e dando um jeito por ela”, 
relata a mãe, Rosângela da Jesus diz que deu fim a Neymar no Al-Hilal: “Tu, finish”

Raquel Xavier troca Rio Preto da Eva por 
Manaus para investir na carreira no futebol

Espanha supera Bélgica e 
chega à semifinal da Copa 

Yamal, a Bélgica arrancou em 
contra-ataque e De Bruyne 
dominou a bola dentro da área 
para chutar rasteiro e Unai 
Simón defender.

Em seguida, a Espanha 
subiu para responder e Ya-
mal recebeu na direita para 
conduzir para o meio, en-
fiar na lateral da pequena 
área e Oyarzabal tentar um 
chute cruzado, defendido 
novamente por Courtois. 
Aos 42 minutos, a Espanha 
conseguiu o gol da classi-
ficação. Cubarsí arriscou de 
longe e o goleiro Lammens, 
que substituiu Courtois, 
tentou agarrar, mas errou 
e deu rebote na pequena 
área para Merino estufar  
as redes.

Espanha
Unai Simón; Pedro Porro, 

Cubarsí, Laporte e Cucurella; 
Rodri, Fabián Ruíz (Pedri) e 
Olmo (Merino); Lamine Ya-
mal, Baena (Ferrán Torres) 
e Oyarzabal (Nico Williams).

Técnico: Luis De la Fuente.

Bélgica
Courtois (Lammens); 

Castagne, Ngoy, Meche-
le e De Cuyper (Seys); Va-
naken (Lukaku), Raskin e 
De Bruyne (Saelemaekers); 
Trossard (Witsel), Doku e  
De Ketelaere.

Técnico: Rudi García.

Apresentado oficialmen-
te como novo treinador de 
Portugal após saída de Ro-
berto Martínez, após elimi-
nação na Copa do Mundo, 
Jorge Jesus comentou sobre 
os jogadores “melhores do 
mundo” que já passaram por 
seu comando, citando Cris-
tiano Ronaldo e Neymar. Em 
seguida, comentou que “deu 
fim” a Neymar no Al-Hilal. 

Segundo o jornal portu-
guês A Bola, após ser per-
guntado sobre a utilização 
de Cristiano Ronaldo e o fu-
turo do astro português na 
seleção portuguesa, o trei-
nador foi enfático e disse 
que o nome de Cristiano não 
influenciará nas suas esco-
lhas, e que tomará as deci-
sões de acordo com o que 
for melhor para a seleção de 
Portugal. O novo técnico de 
Portugal usou Neymar como 
exemplo, dando a entender 
que, ao não estar satisfeito 
com o atacante brasileiro, o 
português “deu fim” à passa-
gem dele pelo Al-Hilal.

“O passado e o nome para 
mim não contam. Eu já trei-
nei os dois melhores jogado-
res do mundo. Já treinei dois 
dos três melhores jogadores 
do mundo, me falta o ter-
ceiro, que é o Messi. E, ao 
Neymar, um dia eu lhe disse 
assim: “Tu finish”. O que eu 
achar melhor para a Sele-

Silva. “A Raquel sempre 
gostou de jogar bola desde 
muito pequena. Ela come-
çou a treinar em Rio Preto 
da Eva e, com apenas uma 
semana, veio disputar um 
campeonato em Manaus, 
na Escolinha do Santos 
mesmo. Ela se destacou, a 
coordenação da Escolinha 
do Santos viu o potencial 
dela e ofereceu a bolsa para 
ela aproveitar essa estru-
tura”, completou.

Sonho 
Para Raquel, a rotina 

de treinos e o ambiente 
da escola são os com-
bustíveis diários para o 
sonho de, quem sabe um 
dia, vestir a camisa da 
Seleção Brasileira, que 
ganhará os holofotes do 

planeta jogando em casa 
em 2027.

“O que eu mais gosto nos 
treinos são as atividades 
de condicionamento físico, 
as dinâmicas coletivas e os 
treinos específicos de fi-
nalização. Na Escolinha do 
Santos eu me sinto muito 
bem acolhida e sei que, 
com essa estrutura, fica 
mais fácil ser uma jogado-
ra profissional de futebol”, 
destaca a jovem atleta.

E se a realização não vier 
pela profissionalização no 
futebol, Raquel que terá 
apoio também para seguir 
sonhando fora das quatro 
linhas. Na Escolinha de Fu-
tebol do Santos em Ma-
naus, a atenção também 
vai para a parte educacio-
nal dos alunos.

Merino comemora gol da 
classificação na etapa final do jogo

ção é o que eu farei”, disse 
Jorge Jesus em coletiva de 
apresentação à Seleção de 
Portugal.

Copa do Mundo 2026
Neymar e Jorge Jesus di-

vidiram o vestiário do Al-
-Hilal, da Arábia Saudita, 
entre agosto de 2023 e o 
início de 2025. O período foi 
marcado pelas sucessivas 
lesões do atacante brasilei-
ro, e a parceria chegou ao fim 
quando Neymar rescindiu 
seu contrato para retornar 
ao Santos. 

O técnico já esteve envolvi-
do em outra polêmica com o 
jogador brasileiro. Enquanto 
comandava o Al-Hilal, Jorge 

Jesus afirmou que Neymar 
não tinha condições físicas 
de acompanhar o restan-
te do elenco. A declaração 
provocou polêmica e rece-
beu resposta do atacante, 
mas as sucessivas lesões 
enfrentadas pelo brasileiro 
mantiveram em evidência a 
discussão sobre sua condi-
ção física. “É um jogador que 
não deixa dúvidas a ninguém, 
top mundial. Mas a verdade 
é que fisicamente não tem 
conseguido acompanhar a 
equipe”, afirmou Jesus, em 
janeiro de 2025.

Jorge Jesus foi anunciado 
nesta sexta-feira (10) pela 
Federação Portuguesa de 
Futebol (FPF).

cruzou com precisão na pri-
meira trave para De Ketelaere 
vencer no alto e cabecear 
às redes, empatando o con-
fronto.

Já na segunda etapa, aos 
nove minutos, a Bélgica che-
gou com perigo. Doku tabelou 
com De Bruyne e tentou um 
cruzamento, mas viu Cubarsí 
cortar. De Cuyper ficou com a 
sobra na área e chutou firme 
na rede pelo lado de fora. Com 
15 minutos, ambas as seleções 
aceleraram o ritmo. Após uma 
defesa de Courtois em chute de 
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Antes de comprar um 
produto novo, cada 
vez mais consumi-
dores têm optado 

por recuperar, conservando 
itens utilizados e essa mu-
dança de comportamento, 
associada aos princípios da 
economia circular, impulsio-
na negócios especializados 
em manutenção, reparo e 
reaproveitamento de pro-
dutos. Em Manaus, um dos 
segmentos em expansão é 
o de recuperação de tênis.

Um dos exemplos é a 
Amazon Shoes Lavanderia, 
criada pelos empresários 
Daniel Margalho e Wescley 
Araújo. Há três meses no 
mercado, a empresa atua 
na higienização, conserva-
ção e recuperação de tê-
nis, prolongando a vida útil 
de peças que poderiam ser 
substituídas ou descartadas 
e, o público é formado, princi-
palmente, por consumidores 
que enxergam os calçados 
como itens de valor afetivo, 
histórico ou de coleção.

Segundo o engenheiro de 
materiais, Daniel Margalho, 
o negócio nasceu da percep-
ção de que muitos produtos 
podem ser preservados em 
vez de substituídos.

“O desenvolvimento desse 
trabalho veio da percepção 
de que muitos tênis possuem 
uma história, um valor afe-
tivo ou até mesmo um valor 

de coleção. Muitas vezes, 
o produto não precisa ser 
substituído, mas receber o 
tratamento adequado para 
continuar sendo utilizado e 
preservado”, explica.

Para o empresário, prolon-
gar a vida útil dos produtos 
representa mais do que ofe-
recer um serviço especia-
lizado. 

“A proposta está ligada à 
redução do desperdício, ao 
incentivo ao consumo cons-
ciente e à construção de uma 
cultura empresarial voltada 
para a economia verde, em 
que crescimento econômico 
e responsabilidade ambien-
tal deixam de ser conceitos 
opostos para atuar de forma 
complementar”, ressalta.

Economia circular
Especialistas avaliam que 

o crescimento desse tipo 
de negócio acompanha mu-
danças no comportamento 
do consumidor e o fortale-
cimento da economia circu-
lar. Na avaliação da gerente 
da Unidade de Gestão da 
Estratégia e Inteligência de 
Dados do Sebrae Amazonas, 
Socorro Corrêa, o mercado 
de recuperação de tênis 
deixou de ser um serviço 
complementar para se con-
solidar como um nicho es-
pecializado, impulsionado 
pela cultura sneaker, pela 
valorização de itens de moda 
e pela busca por alternativas 
mais sustentáveis.

“Quando um consumidor 
recupera um produto em 
vez de substituí-lo por ou-
tro novo, parte do dinheiro 
permanece circulando no 
município por meio da con-

Tecnologia e 
sustentabilidade 
propõem 
recuperação antes 
do descarte

tratação de serviços locais. 
Isso fortalece pequenos ne-
gócios, aumenta a arrecada-
ção de tributos e estimula 
outras atividades econômi-
cas associadas”, afirma.

A pós-doutora em De-
senvolvimento Regional da 
Universidade Federal do 
Amazonas (UFAM), Michele 
Aracaty, destaca que o avan-
ço desses serviços acompa-
nha uma tendência global 
ligada à economia verde.

“O mercado de serviços 
especializados em recupe-
ração e conservação de tênis 
está experimentando uma 
fase de grande crescimento 
e otimismo. Isso é signifi-
cativo para a expansão da 
economia circular e para a 
criação de emprego e renda, 
pois tem um impacto muito 
positivo no setor de servi-
ços”, ressalta.

Para a pesquisadora, ini-

ciativas sustentáveis redu-
zem desperdícios, fortale-
cem a competitividade das 
empresas e, demonstram 
que tecnologia e inovação 
podem caminhar ao lado da 
preservação ambiental.

Valor além do uso
A mudança de comporta-

mento também é percebi-
da entre consumidores que 
passaram a enxergar de-
terminados produtos como 
bens de valor afetivo e finan-
ceiro. É o caso do arquiteto 
e urbanista Bruno Savariego, 
de 35 anos, colecionador de 
modelos das marcas Vans e 
Adidas. Segundo ele, muitos 
pares guardam lembranças 
de viagens, conquistas pes-
soais e momentos impor-
tantes.

Dados
Com mais de 2 milhões de 

habitantes, segundo o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), Manaus 
enfrenta desafios relaciona-
dos ao consumo urbano e 
à destinação de resíduos. 
Nesse cenário, especialistas 
apontam que negócios vol-
tados à manutenção, recu-
peração e reaproveitamen-
to de produtos contribuem 
para gerar renda, fortalecer 

o empreendedorismo local e 
incentivar hábitos de consu-
mo mais sustentáveis.

A consolidação dessas 
iniciativas demonstra que a 
economia circular começa a 
influenciar decisões empre-
sariais e o comportamento 
dos consumidores, aproxi-
mando desenvolvimento 
econômico, inovação e res-
ponsabilidade ambiental.

DIVULGAÇÃO

Economia circular ajuda a 
transformar hábitos de consumo 

 Crescimento acompanha mudanças no comportamento 
do consumidor e o fortalecimento da economia circular

De acordo com especialistas, iniciativas sustentáveis 
reduzem desperdícios de diferentes produtos
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O governo do presi-
dente Donald Trump 
iniciou um amplo 
processo de revo-

gação de regulamentações 
sobre armas de fogo nos Es-
tados Unidos. As mudanças 
incluem o fim de medidas 
voltadas ao combate de ven-
das ilegais, a flexibilização da 
fiscalização de negociações 
privadas e a restauração do 
direito à posse de armas 
para parte das pessoas que 
haviam perdido essa autori-
zação por questões relacio-
nadas à saúde mental.

As alterações atingem 
diretamente a atuação do 
Departamento de Álcool, 
Tabaco, Armas de Fogo e 
Explosivos (ATF, na sigla em 
inglês), órgão vinculado ao 
Departamento de Justiça 
responsável por aplicar a le-
gislação federal sobre armas.

A iniciativa não surpre-
endeu especialistas, já que 

Trump construiu sua traje-
tória política como defensor 
dos direitos garantidos pela 
Segunda Emenda da Cons-
tituição dos Estados Unidos.

Controle de armas
As novas diretrizes pro-

vocaram reações distintas. 
Para críticos e ex-integran-
tes da ATF, a redução das exi-
gências regulatórias atende 
aos interesses da indústria e 
dos proprietários de armas, 
mas enfraquece os mecanis-
mos de proteção à segurança 
pública.

Além disso, eles alertam 
que as mudanças ocorrem 
em um momento em que 
centenas de agentes da ATF 
foram deslocados para ope-
rações ligadas à fiscalização 
da imigração, reduzindo a 
capacidade operacional da 
agência.

Por outro lado, apoiadores 
das medidas afirmam que o 
governo apenas restabelece 
normas vigentes antes da 
gestão do ex-presidente Joe 
Biden.

Após diversos ataques a ti-
ros com vítimas fatais, Biden 
aprovou um pacote de medi-
das para ampliar o controle 
sobre armas de fogo, encer-

Mudanças 
promovidas pelo 
governo dos Estados 
Unidos revogam 
regulamentações 
sobre armas de fogo

rando um longo período de 
impasse em torno do tema.

Políticas de armas
A flexibilização das regras 

evidencia a polarização em 
torno da política de armas 
nos Estados Unidos.

“Com as regulamentações 
da era Biden que adotamos 
e implementamos, avan-
çamos significativamente”, 
afirmou Kris Brown, presi-
dente da Campanha Brady 

para Prevenir a Violência 
Armada, uma das maiores 
organizações de controle de 
armas do país.

No entanto, a abordagem 
do governo Trump “nos faz 
retroceder cem anos”, disse 
ela. “Isso está praticamente 
dizimando a capacidade da 
ATF de regular esse setor”, 
completou.

Já a Casa Branca afirmou 
que as mudanças refletem o 
compromisso do presiden-

te em garantir os direitos 
assegurados pela Segunda 
Emenda, ao mesmo tempo 
em que acusou o governo Bi-
den de utilizar regulamenta-
ções para restringir o acesso 
legal às armas.

Novas regulamentações
Representantes do setor 

afirmam que as alterações 
oferecem maior segurança 
jurídica para fabricantes e 
comerciantes.

Mark Oliva, porta-voz da 
associação comercial da in-
dústria de armas de fogo, 
afirmou que as mudanças 
visavam esclarecer as regu-
lamentações sobre armas.

“Queremos clareza para 
saber como poderemos con-
duzir nossos negócios”, disse 
ele, “para podermos produzir 
e vender armas de fogo em 
conformidade com as leis 
e regulamentos que regem 
nosso setor.”

AP PHOTO/BEBETO MATTHEWS

Governo Trump propõe 
facilitar posse de armas

Gestão abandonou medidas rigorosas contra vendas 
ilegais e flexibilizou fiscalização de armamentos
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TEATRO AMAZONAS

A Série Encontro das Águas 
2026 inicia sua maratona de atra-
ções no próximo dia 15 de julho 
com o espetáculo “BPM – Brazi-
lian Popular Music”, que propõe 
um encontro entre a música po-
pular brasileira contemporânea, 
a música de concerto e a dança. 
Ao longo de duas semanas, o 
público amazonense poderá con-
ferir na programação da série sete 
espetáculos inéditos que refor-
çam o diálogo entre a música de 
concerto e diferentes expressões 
artísticas.

A Série Encontro das Águas tem 
direção artística assinada pelos 
maestros Marcelo de Jesus e Átila 
de Paula.

Escolhido para abrir a edição de 
2026, o espetáculo BPM reúne 
a Orquestra de Câmara do Ama-
zonas, o grupo Gandhicats e os 
intérpretes Márcia Siqueira, Arty, 
Bruno Rodriguez e Antônio Bahia, 
em versões inéditas de canções 
que marcaram a produção mu-
sical brasileira dos últimos anos.

BPM será apresentado nos dias 
15 e 16 de julho, às 20h, no Teatro 
Amazonas. Os ingressos já estão 
disponíveis na bilheteria do teatro 
e pelo site shopingressos.com.br.

Com arranjos criados especial-
mente para a Série Encontro das 
Águas, BPM revisita o repertó-
rio de artistas que renovaram a 
música popular brasileira, trans-

formando sucessos em interpre-
tações para orquestra de cordas, 
vozes e coreografias.

“A proposta aproxima diferen-
tes linguagens artísticas em uma 
experiência que une concerto, 
corpo e canção no palco do Tea-
tro Amazonas”, destaca o maestro 
Marcelo de Jesus.

O repertório reúne músicas de 
artistas como Nação Zumbi, Jaloo, 
Rubel, Luedji Luna, Luli Braga, 
Silva, Johnny Hooker, Urias, Baco 
Exu do Blues, JotaPê, João Gomes, 
Mestrinho, Duda Beat, Céu, Mari-
na Sena, Preta Gil, Raquel Reis e 
Liniker. As interpretações ficarão 
a cargo de alguns dos principais 
nomes da música amazonense. Espetáculo BPM – Brazilian Popular Music abre 

a programação da edição 2026

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Manaus recebe, entre 
os dias 10 e 12 de 
julho, a maior edição 
da história do Tec-

nogame. O festival de cultura 
pop e tecnologia celebra cinco 
anos de realização com uma 
megaestrutura montada no 
Centro de Convenções Vasco 
Vasques.

Ao longo de três dias, o evento 
reunirá mais de 100 atrações, 
incluindo a banda japonesa 
FLOW, influenciadores, com-
petidores de eSports, dubla-
dores e criadores de conteúdo. 
A organização estima receber 
cerca de 150 mil visitantes de 
diferentes regiões do Brasil.

“Esta edição comemorativa 
foi planejada para entregar a 
maior imersão digital já vista 
no Norte, unindo desde com-
petições até grandes nomes 
da dublagem e do streaming 
nacional e internacional. Es-
truturamos o Vasco Vasques 
para que o visitante vivencie 
dias intensos de atividades, 
celebrando a cultura pop com 
acessibilidade e a infraestrutu-
ra técnica que nossa comuni-
dade merece”, declarou o CEO 
do Tecnogame Brasil, Andryw 
Antony.

Festival reúne cultura pop, 
tecnologia e entretenimento

A estrutura do Tecnogame 
foi planejada para receber uma 
programação diversificada du-
rante os três dias de evento.

Além dos palcos principais, 
o festival contará com feira 
de expositores, lojas especia-
lizadas, praça de alimentação, 
ativações de marcas parceiras 
e espaços exclusivos para a 
comunidade cosplay.

Com isso, o público poderá 
participar de experiências vol-
tadas ao universo gamer, à cul-
tura pop e às novas tecnologias.

Banda japonesa FLOW é des-

Expectativa da organização é receber cerca de 150 mil 
visitantes de diversas regiões do Brasil

taque internacional
A principal atração desta 

edição será a banda japonesa 
FLOW, um dos grupos mais co-
nhecidos entre os fãs de anime 
e música japonesa.

Formada por KOHSHI (vocal), 
KEIGO (vocal), TAKE (guitarra), 
GOT’S (baixo) e IWASAKI (bate-
ria), a banda conquistou reco-
nhecimento internacional com 
músicas que marcaram séries 
de sucesso.

O repertório inclui canções 
como “GO”, de Naruto, “Sign”, 
de Naruto Shippuuden, além de 
“DICE” e “COLORS”, da franquia 
Code Geass.

Influenciadores e dubladores 
O Tecnogame também re-

ceberá nomes de destaque do 
streaming, dos esportes eletrô-
nicos e da dublagem brasileira.

Entre os convidados confirma-
dos estão Gaules, FalleN, Bruno 
PlayHard e Felps. Além deles, os 
dubladores Guilherme Briggs e 
Úrsula Bezerra participarão de 
atividades com o público.

Ao longo da programação, de-
zenas de criadores de conteúdo, 
artistas e convidados especiais 
estarão presentes nas arenas 
do evento.

Torneios de eSports 
O festival sediará mais de dez 

competições simultâneas de jo-
gos eletrônicos e modalidades 
de luta.

Os participantes poderão dis-
putar torneios de Counter-Stri-
ke 2 (CS2), EA Sports FC (FIFA), 
Mortal Kombat e Tekken 8. Além 
disso, haverá campeonatos de 
Clash Royale e Brawl Stars para 
dispositivos móveis.

A programação também inclui 
concursos de dança K-Pop e 
competições de jogos de cartas 
colecionáveis, como Yu-Gi-Oh! 
e Pokémon.

Inscrições e ingressos
Os interessados em partici-

par dos torneios podem realizar 
a inscrição pelo site oficial do 
Tecnogame.

No mesmo endereço, o público 
encontra os ingressos para o 
festival. As entradas para os três 
dias de evento custam a partir 
de R$ 120.

Já o pacote VIP Experience 
oferece benefícios exclusivos, 
como passaporte para todos os 
dias e itens especiais do evento, 
por R$ 500.

Além disso, a organização dis-
ponibilizará atividades gratuitas 
durante a programação. Por isso, 
a recomendação é consultar 
previamente a agenda comple-
ta disponível no site oficial do 
festival.

‘Tecnogame 2026’
com mais de 100 atrações

Série Encontro das Águas estreia com espetáculo inédito

Festival de 
cultura pop 
e tecnologia 
acontece com 
show da banda 
japonesa FLOW
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Mais Negócio$Mais Negócio$ é historiadora e jornalista, especialista em Comunicação Empresarial, Responsabilidade 
Social e Divulgação Científica, além de ser empreendedora e escritora.

As organizações interessadas 
em participar da edição 2026 do 
Prêmio PQA, promovido pelo De-
partamento de Assistência à Mé-
dia e Pequena Indústria (Dampi), 
da Federação das Indústrias do 
Estado do Amazonas (Fieam), 
têm até a próxima segunda-feira 
(13/7) para realizar a inscrição. 
A prorrogação do prazo amplia 
a oportunidade para empresas, 
indústrias, instituições públicas 
e organizações do terceiro se-
tor apresentarem suas práticas 
de excelência em gestão. Mais 
informações podem ser obtidas 
pelos telefones (92) 3186-6640 
ou 3186-6642.

Na terça-feira (21/7), aconte-
ce o evento gratuito ‘SOLAXP 
em Manaus: Tudo sobre BESS e 
Sistemas Híbridos’, trata-se de 
um encontro estratégico para 
integradores que desejam am-
pliar oportunidades e dominar o 
mercado de armazenamento. O 
evento será no horário das 13h às 
19h, no Tropical Executive Hotel. 
As inscrições estão disponíveis 
pelo link (https://tinyurl.com/
nhfbj9bw).

Estimado em cerca de US$ 730 
milhões em 2025, o mercado bra-
sileiro de impressão 3D deve ul-
trapassar US$ 3 bilhões até 2034, 
impulsionado pelo avanço da in-
dústria, da saúde, da construção 
civil e pela popularização de equi-
pamentos mais acessíveis. Base-
ada na manufatura sob demanda, 
a tecnologia reduz desperdícios, 
estoques e custos, consolidando-
-se como um dos pilares da In-
dústria 4.0.

Em Manaus, essa transformação 
já inspira novos empreendedores. 
Os estudantes Heitor Lemos de 
Albuquerque (à dir.), de 13 anos, e 
Antônio Mauro Ferreira Magalhães 
(à esq.), de 12, transformaram um 
projeto iniciado nas aulas de ro-
bótica em um pequeno negócio 
de impressão 3D. “O que começou 
como curiosidade virou um sonho. 
Hoje a gente consegue transformar 
uma ideia em um produto que 
alguém realmente quer comprar”, 
resume Heitor.

O ponto de virada aconteceu 
após uma encomenda de 800 
broches para uma campanha es-
colar. A experiência mostrou que 

a tecnologia também podia gerar 
renda. “Foi naquele momento que 
percebemos que aquilo poderia 
virar um negócio de verdade”, co-
menta Antônio.

Hoje, a empresa opera com três 
impressoras 3D, produz peças per-
sonalizadas sob encomenda e rein-
veste parte dos lucros para ampliar 
a operação. Além da produção, os 
jovens desenvolveram competên-
cias ligadas ao empreendedorismo, 
como planejamento, precificação, 
controle de qualidade, relacio-
namento com clientes e gestão 
financeira.

O crescimento do negócio tam-
bém atraiu novos parceiros. Fer-
nando Anjos, de 12 anos, que ini-
cialmente procurou a dupla para 
conhecer a tecnologia e aprender 
sobre impressão 3D, passou a inte-
grar o projeto como o terceiro sócio 
da empresa. Juntos, os estudantes 
dividem as atividades de produção, 
desenvolvimento de novos produ-
tos e planejamento da expansão do 
empreendimento.

O crescimento da impressão 3D 
também amplia oportunidades 
para pequenos empreendedores, 
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Impressão 3D transforma estudantes 
em jovens empreendedores em Manaus

Abbott aposta em biossimi-
lares para ampliar acesso a 
terapias de alta complexidade

A aprovação, pela Anvisa, de 
dois biossimilares de ‘deno-
sumabe’ para comercialização 
pela Abbott no Brasil confirma 
uma tendência que vem trans-
formando a indústria farma-
cêutica mundial: a expansão 
do mercado de medicamentos 
biológicos por meio dos bios-
similares.

Os novos produtos serão uti-
lizados no tratamento da os-
teoporose e de complicações 
ósseas associadas ao câncer, 
doenças que tendem a cres-
cer com o envelhecimento da 

população brasileira. Segun-
do estimativas citadas pela 
empresa, cerca de 10 milhões 
de brasileiros convivem com 
a osteoporose, o que amplia 
a demanda por terapias efi-
cazes e financeiramente mais 
acessíveis.

Os biossimilares repre-
sentam uma das principais 
tendências da indústria far-
macêutica porque ampliam 
a concorrência após o venci-
mento de patentes de me-
dicamentos biológicos de re-
ferência. Embora não sejam 
cópias idênticas, demonstram 
equivalência clínica em eficá-
cia, segurança e qualidade, 

permitindo ampliar o acesso 
da população a terapias de 
alta complexidade, tradicio-
nalmente associadas a custos 
elevados.

Esse novo cenário também 
movimenta investimentos 
em pesquisa, produção bio-
tecnológica e capacidade re-
gulatória. Países capazes de 
desenvolver competências 
em biofármacos passam a 
disputar um mercado global 
de elevado valor agregado, im-
pulsionado pelo crescimento 
das doenças crônicas, pelo 
envelhecimento populacio-
nal e pela busca por maior 
sustentabilidade dos sistemas 

públicos e privados de saúde.
O avanço desse segmento no 

Brasil reforça a importância de 
fortalecer o ecossistema na-
cional de inovação em saúde, 
aproximando universidades, 
centros de pesquisa, empresas 
e órgãos reguladores.

 
Rava Cycle escolhe Manaus 

para acelerar sua nova fase 
industrial

O Polo Industrial de Manaus 
(PIM), maior polo produtor de 
bicicletas das Américas, ga-
nhará um novo protagonista 
no segmento de Duas Rodas. A 
Rava Cycle anunciou a implan-
tação de sua unidade fabril 

na capital amazonense, com 
início das operações previsto 
para o segundo semestre de 
2026.

Para compreender a impor-
tância desse investimento, 
basta observar os números. 
Segundo a Associação Brasi-
leira dos Fabricantes de Mo-
tocicletas, Ciclomotores, Mo-
tonetas, Bicicletas e Similares 
(Abraciclo), embora o mercado 
de bicicletas tradicionais atra-
vesse um período de estabili-
zação, com retração de 11,7% 
na produção acumulada entre 
janeiro e maio deste ano, as 
bicicletas elétricas seguem em 
trajetória oposta. No mesmo 

período, sua produção cresceu 
85,5%, passando a representar 
mais de 20% de todas as bici-
cletas fabricadas em Manaus.

É nesse cenário que a Rava 
Cycle, marca do Grupo JPP, de-
cidiu instalar sua unidade fabril 
no Amazonas. Reconhecida 
pela atuação nos segmentos 
de bicicletas urbanas e moun-
tain bikes, a empresa pretende 
ampliar sua participação no 
mercado de bicicletas elétri-
cas a partir da estrutura pro-
dutiva do PIM. A expectativa 
é expandir significativamen-
te a operação, com proje-
ção de crescimento superior 
 a 200%.

que conseguem desenvolver 
produtos personalizados sem 
a necessidade de grandes in-
vestimentos em maquinário 
ou estoques. A flexibilidade 
da tecnologia permite atender 
nichos específicos e responder 
rapidamente às demandas do 

mercado, criando novos mode-
los de negócios.

Em um mercado de trabalho 
marcado pela rápida transfor-
mação tecnológica, iniciativas 
como essa mostram que o em-
preendedorismo pode começar 
muito antes da vida profissional. 

RÁPIDAS & BOAS RÁPIDAS & BOAS 
RÁPIDAS & BOAS RÁPIDAS & BOAS 

Ana Claudia Pinto Oliveira 
é neuropsicóloga, diretora clínica do Instituto Desenvolver, com mestrado em Educação 
pela Universidade dos Pueblos de Europa; e pesquisadora do Laboratório de Avaliação 
Psicológica da Universidade Federal do Amazonas (UFAM).

Telas nas férias: descanso para os pais ou 
armadilha para a saúde mental infantil?

Durante as férias escolares, 
celular, tablet, televisão e vide-
ogame acabam virando “babás 
digitais” em muitas casas. A cena 
é comum: a criança acorda sem a 
rotina da escola, os pais seguem 
trabalhando, o calor limita as saí-
das, nem sempre há dinheiro para 
colônia de férias e os espaços 
seguros para brincar parecem 
insuficientes. Nesse contexto, a 
tela aparece como uma solução 
rápida: distrai, reduz o barulho da 
casa e oferece aos adultos alguns 
minutos de silêncio.

Por isso, falar sobre telas nas 
férias exige cuidado. Não se trata 
de culpar pais e mães, nem de ig-
norar a realidade das famílias. Em 
muitos lares, a tecnologia entra 
como apoio possível diante da 
sobrecarga. O problema começa 
quando ela deixa de ser uma fer-
ramenta pontual e passa a orga-
nizar quase todo o dia da criança.

Um estudo publicado pelo 
CDC em 2025, com crianças e 
adolescentes de 6 a 17 anos, en-
controu associação entre quatro 
horas ou mais por dia de tela 
recreativa e maior risco de an-
siedade, depressão, problemas 
de comportamento e sintomas 
de TDAH. Parte dessa relação 
parece passar por fatores muito 
presentes nas férias: menor ati-
vidade física, sono insuficiente e 
horários irregulares para dormir. 
A Sociedade Brasileira de Pedia-
tria, no documento Menos Telas, 
Mais Saúde, também reforça que 
o cuidado digital deve proteger 
aquilo que sustenta o desenvol-

vimento infantil: sono adequado, 
movimento corporal, brincadei-
ras, convivência familiar, super-
visão de conteúdo e segurança 
no ambiente virtual.

A tela pode acalmar a casa por 
algumas horas, mas nem sempre 
acalma a mente infantil. Quan-
do usada em excesso, tende a 
ocupar o lugar de experiências 
fundamentais para o desenvol-
vimento: brincar, correr, conver-
sar, imaginar, lidar com o tédio e 
aprender a esperar. A criança fica 
entretida, mas não necessaria-
mente regulada.

Do ponto de vista emocional, 
esse é um ponto importante. 
Crianças ainda estão desenvol-
vendo recursos para lidar com 
frustração, limites e desconfor-
tos. Quando todo sinal de té-
dio ou irritação é rapidamente 
preenchido por vídeos, jogos ou 
desenhos, elas perdem oportu-
nidades de construir estratégias 
internas de autorregulação. Aos 
poucos, o aparelho deixa de ser 
passatempo e passa a funcionar 
como resposta para qualquer 
incômodo.

Nas férias, esse ciclo costuma 
se intensificar. Sem escola, sem 
horários definidos e com mais 
tempo livre, a criança pode passar 
horas alternando entre celular, 
televisão e videogame. Para os 
pais, retirar a tela depois de longos 
períodos de uso vira uma ne-
gociação desgastante. A criança 
protesta, chora, se irrita; o adulto, 
cansado, muitas vezes devolve o 
aparelho. Não por falta de amor, 

mas por exaustão.
A saída não é transformar a 

tecnologia em vilã absoluta, nem 
exigir férias perfeitas, cheias de 
atividades criativas todos os dias. 
A proposta é criar combinados 
possíveis: definir horários para 
telas, evitar o uso próximo da 
hora de dormir, fazer pausas, 
escolher melhor os conteúdos e 
alternar o digital com atividades 
simples, como brincar, desenhar, 
ajudar em pequenas tarefas, ler, 
caminhar, conversar com avós ou 
inventar uma brincadeira.

Também é importante que 
os adultos observem o próprio 
uso. Crianças aprendem muito 
mais pelo ambiente do que pelo 
discurso. Quando a casa inteira 
vive conectada, fica mais difícil 
convencer os filhos de que a tela 
precisa ter limite. O cuidado digital 
deve ser uma construção familiar, 
não apenas uma ordem direcio-
nada à criança.

Nas férias, a pergunta principal 
talvez não seja apenas “quanto 
tempo de tela meu filho pode 
usar?”, mas “o que a tela está 
substituindo?”. Se está substi-
tuindo sono, movimento, vínculo, 
brincadeira, conversa e presença, 
é sinal de alerta. No fim, o desafio 
não é declarar guerra à tecnolo-
gia, mas devolver à criança ou-
tras formas de descanso, prazer 
e regulação emocional. A tela 
pode até distrair por um tempo, 
mas não deve ser o lugar onde a 
criança passa a maior parte das 
suas férias.

Ao desenvolver soluções, aten-
der clientes, administrar custos 
e transformar conhecimento 
em produtos, jovens passam 
a construir competências que 
dificilmente seriam adquiridas 
apenas em sala de aula. Mais do 
que preparar futuros profissio-
nais, experiências desse tipo aju-
dam a formar uma geração mais 
criativa, adaptável e preparada 
para identificar oportunidades 
em uma economia cada vez mais 
baseada na inovação.

Agora, o objetivo do grupo é 
investir em equipamentos mais 
modernos, ampliar a capacidade 
produtiva e consolidar o em-
preendimento, acompanhando 
a expansão de um mercado 
impulsionado pela manufatura 
digital e pela inovação.

O mais interessante desse 
case é não se trata apenas de 
fabricar objetos, mas, sobretudo, 
observar como a impressão 3D 
aproxima educação, tecnologia 
e empreendedorismo, demons-
trando que boas ideias podem se 
transformar em negócios ainda 
durante a vida escolar.
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Marcelo Gomes 
encerra trajetória 
como intérprete do 
repertório clássico 
no 43º Festival de 
Dança de Joinville 

Encantaria 
Club 

EL CAPITXN faz 
show inédito em 
Manaus 

Festival 
Zero 92 

Da Amazônia para o mundo 

DiMolise Gelato Artigianale em Manaus

O sul-coreano EL CAPITXN, 
produtor musical do BTS, além 
de compositor, cantor e DJ, de-
sembarca em Manaus para um 
show inédito no dia 25 de ju-
lho, no Centro de Convenções 
do Manaus Plaza Shopping. A 
apresentação marca a primei-
ra passagem do artista pela 
capital amazonense e promete 
uma experiência especial para 
os fãs de K-pop.

Reconhecido na indústria 
do K-pop, EL CAPITXN ga-
nhou projeção internacional 
por participar da produção de 
músicas do BTS e por colabo-
rar com artistas como Agust D 
(SUGA), TXT, ENHYPEN, IU, Psy, 
Epik High, OneRepublic e Steve 
Aoki. Em seus shows, o artista 
reúne música eletrônica, per-
formance ao vivo e faixas que 
marcaram sua trajetória como 
produtor.

Idealizado por 
Márcia Novo, vem aí 
a 2ª edição do Festi-
val Zero 92, dia 25 de 
julho, no Mercado de 
Origem da Amazônia, 
reunindo música, 
arte e economia cria-
tiva em uma progra-
mação que celebra 
a Identidade Cultural 
do Amazonas.

O Festival reúne 
atrações como Água 
Cristalina, com a par-
ticipação de Vanessa 
Alfaia, Mustafá Said, 
Abílio Farias, Grupo 
Maria vai com as 
Outras, Raízes Ca-
boclas, além dos 
DJ’s Evandro Junior 
e Raidi Rebello.

A experiência da Amazônia em infraestrutura aeroportuária ganhou 
espaço na imprensa especializada internacional. Em artigo publicado 
na International Airport Review, Kleyton Mendes, CEO da Concessioná-
ria dos Aeroportos da Amazônia, aborda a implantação da iluminação 
solar nas pistas dos aeroportos de Tefé e Tabatinga. Além dos ganhos 
ambientais, o executivo destaca o aumento da confiabilidade das 
operações em localidades onde a aviação é essencial para garantir 
acesso à saúde, ao abastecimento e à integração regional.

Manaus ganhou um novo destino para os apaixonados por sobremesas 
artesanais. Na última quarta-feira(08), a DiMolise Gelato Artigianale inaugurou 
sua primeira unidade na capital amazonense, no Millennium Shopping, apre-
sentando ao público uma experiência do autêntico Gelato artesanal italiano.

Mais do que uma gelateria, a DiMolise nasce com a proposta de oferecer 
uma experiência completa, unindo receitas artesanais, ingredientes selecio-
nados, ambiente acolhedor e uma identidade que celebra o encontro entre 
a tradição italiana e os sabores da Amazônia.

O projeto tem uma 
proposta que busca 
aproximar a floresta da 
cidade, transformando 
referências amazônicas 
em experiências 
sensoriais

Marcelo Mourão Gomes 
integra o Wiener 
Staatsballett, em Viena 
(Áustria), onde desenvolve 
projetos voltados à 
criação, direção artística e 
formação de bailarinos

Iii Semana da Panificação 
e Confeitaria do 
Amazonas

Nos dias 8, 9 e 10 de julho, aconteceu a 3ª edição da 
Semana, organizada pelo (Sindpam), no Sesi – Clube do Tra-
balhador, com premiações, demonstrações e degustações 
para o público.

A Semana da Panificação e Confeitaria do Amazonas é o 
principal evento do setor no estado. O encontro reuniu pro-
fissionais e empresas para capacitação técnica, networking e 
rodadas de negócios. Uma semana voltada exclusivamente 
para a indústria da panificação, confeitaria e similares e ofe-
receu como proposta promover o encontro de profissionais 
da indústria da panificação, organizada pelo seu Sindicato 
(Sindpam).

O evento apresentou um espaço para exposição de produ-
tos e serviços, rodada de negócios, programação técnica de 
cursos, palestras, oficinas tecnológicas e aulas show exclusiva 
que contou com chefs, padeiros e confeiteiros dos parceiros 
apoiadores e expositores do evento, o qual gerou redes de 
relacionamentos entre todos os envolvidos.

Na abertura oficial, o evento contou com solenidade 
comemorativa e a presença de autoridades, imprensa, 
formadores de opinião, associados, parceiros e convidados

Zeina Russo, 
Presidente do 
Sindpam

Iluminação solar nas 
pistas dos aeroportos 
de Tefé e Tabatinga

O sul-coreano EL CAPITXN

A idealizadora do Festival, 
a cantora Márcia Novo

O CEO da DiMolise Gelato, Victor D’Ippolito

O evento contou com aula-show e um 
torneio de panificação e confeitaria, com 
a temática Copa do Mundo e premiações 

para os estabelecimentos e para o chef 
padeiro, confeiteiro e chef técnico

O Mestre de Cerimônias do evento, 
o jornalista Luiz Henrique Almeida

Emerson Amaral, Diretor 
da ABIP e Zeina Russo

Os sabores valorizam 
ingredientes amazônicos, 

como Cupuaçu, Açaí, 
polpa de cacau e outras 

combinações desenvolvidas 
especialmente para a 

região, além de sabores 
exclusivos

Trinta e três anos depois 
de conquistar o prêmio 
de Bailarino Revelação 
no Festival de Dança de 
Joinville, Marcelo Gomes 
retorna ao palco onde ini-
ciou sua projeção nacional 
e internacional para viver 
um dos momentos mais 
simbólicos de sua traje-
tória. No dia 26 de julho, 
durante a Noite de Gala 
do maior festival de dança 
do mundo, o amazonense 
protagonizará sua derra-
deira apresentação como 
intérprete do repertório 
clássico, dando início a 
uma nova fase profissio-
nal, voltada para outras 
modalidades da dança, ao 
desenvolvimento de pro-
jetos e à gestão artística. 

A cantora Cella lan-
çou o evento Encantaria 
Club, projeto para valori-
zar a produção cultural 
amazônica e criar um 
novo espaço de encon-
tro entre música, arte e  
criatividade.

A primeira edição foi 
realizada no último fim 
de semana, em tom de 
mistério. Os convidados 
de diferentes cenas cria-
tivas da capital amazo-
nense, receberam apenas 
um endereço e um dress 
code, sem qualquer in-
formação sobre o evento. 

A curiosidade deu lu-
gar à surpresa quando, 
já no local, foi revelado 
o nome do evento: En-
cantaria Club. Durante 
a festa, Cella também 
apresentou ao público 
uma nova faceta, como 
DJ, mostrando que está 
sempre diversificando a 
forma como mostra seu 
trabalho.
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